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ferro fere. «•

Foi um verdadeiro— r.alve-se quem
poder- a adhe.;;i*.o do--, deputados Go-
dofredo de Castro e Antônio Botelho,

OXVI
âs fogueiras

Qualquer europeu.,, que por clesciii-
4o «nuiysaltasse-.^na-jio le de quarta
feira iiltiiria: teri.t' éWolorosa impres-
são de qn* pela nossa pacata cidade,
acabava»dg ..passai! nm• do»'bárbaros
corpos do exercito allemão, que destr.u-
fu o ¦ nòrt-é 'dâ FVaniys:; A densa'nuvem
de (oíflQf.Kíjhè envolvia o* ambiente^
era a imagem perfeita*das ultimas no*
tas d." intenso bombardeio, e a^; innu..
meras coiva*as que exteodiam-so des»
de a ua Senador Paula- leader das
íiossas vias-pubÜcas— em pleno cora-
ção da cidade, ao becco do Moro*--
vip.la. equivoca, nos arrebaldes-—tradu-

á causa da legalidade, k marretada

em pauderecos, procurando ^™ ua, dprn precindil% devera> p0P estes têm.ehegar primeiro com a sua já desne-jpog íransferir.s0 par^ [s íazpndas ou

ziam iielmenfe os rescaldos dos incen-a cgapjH aa 
^-uau,, 

nu,«ri-«n«u» diüS ffi> da§ ^-^ leatfl riaexista, apavorada com o ostracismo- ^ 
, ^ da§ £ 

¦¦* -; 
mõ8»tra!n0Bcoirao a boiada de qne.. nos fala Rny c!arameflte que as fogueiras de S.JoãoBa^bosa-arranconespavorida dexan- df,vem ger ^ d 

* 
noss üa.do/em caminho a honra ea dignidade sociapg e os deMas uho 

*

.c.ad,a um dp-ra.precindir.lá desne- l , .-
il. - * /-. 4.- f pos transferir-cessaria adhesão*. Que °f«f 

asrao equenas aldeias,'que ahi, sim, a fo-desta vez 
^bQrowgW,-. »^p^ gueiia está no seu A06W com 

'todaa
certeza, mas fazendo-lhes ju iça pur ca -|astica 

ue a caracfcerjsa. Um velhoo julgamos capazes de cahirem. de co- £a e em rui cons.coras e tão ^imildemente ^ { ^ ^^ £ psiacipÍ03'e mft.Mas, emhrn, e eta a ínste Borw terÍM da ch t a foftjfc teado a
^^^^J^Z^l Sffi"!direit» o curial das vaccas, a esquer-tureiros. E a trahição contra a trahi-|da 0 ,linheir0 e na frent; |à ao4,OQ.
çâo e o ent.rechoqoe dos intere^ea ^ q1 âo j 

• 
chbastardos epessoaes.a focar eahampl,ar,^ueiro daa ovelVha8. Nnm terreiro vas.como na tela de um cinema.a brilhante $ g prííviamente varHd a sotaventovictoria. dos que como o dr. João Tho-, da J arrumam^ ao comprido torosmèe os políticos q^,.ro^ppiaratp na de catií;güeira8 e outras m^deiras deencarniçada çamp^a servem a pa. tumQ ^fum03 com do[s melrog detria desinteressadamente-. cumprido, cujos primeiros clarões vãoUns e outros, á esta hoia, vendo os atrafÍDdo» 08 

J 
aggregudoB è vaqueiros,trahidores tayor.as trahidos pelos Her-. 

poDCO ft- 
8» 

formam grupos pi-m^qos devem sentir-se sobejamente ^ e^ ca|g . de ^ 
P P

-v1Wos--^-™i^S-féo~
covardes, que hoje apenas inspiram ^ dü vaqueiro>M ffi'olcola da J ,^e servem para corrobo- radaf 86niMhi8terismo e fentquito| que

que se celebra Aqui, já nào ha a,argem
para as fogueiras E' quasi sempre uma
barrica velha rheia de lenha secca, coi-
locada no centro da rua calçada, poronde paspam á pé ou a bonde, cava-
Ihi ros e senhoras com os olhos injec-
taç .is e asnarinas dilactadas pelo fumo
denso e pouco perfumoso que se des-
prende dás inou^eras fogueiras, Em
torno destas, 'reu.uem-se 

alguns fbeni-
nos foottballeres a queimar bombas e a
chptav brasas, /Uêm, na calcada, gruposde homens discutem acaloradamente
e com gesticulações qne o clarão da
fogueira torna macabras* as coisas da
política e. a carestia da v:da. Logo
adeante, senhoras ossadas, discutem
moda e commentam ápeileição ou im-
perfeição do chapéo ou do vestido com
que fulana foi á rnissa conventaat.
Almofadinhas ã melindrosas, que não
toleram a fumaça e a cinza, vão ao
fundo do salão,«pedir abrigo ao piannoou ás revistas illustradas. Tudo isto é
o completo desvirtuamento das feguei-
ras, construindo um sacrilégio, de quebem poderiaoios prescindir.

JüStttS
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Vales numerados e em papei assetinadoí É^inco,eguaes em tudo aos que se fazem >n#«Ordem» a 12$000 o milheiro, prepara-se *o milheiro na typographia d' A LUCTA.Recebemos cartões de visita para homens e senhoritas evendemos blocos de recibos de aluguel de casa.
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comniízeração, e servem para
rar o proloquio de que «quem com
ferro fere, cora ferro será ferido».

Valha., gorem, essa cobardía, que de
qualquJ^í í3 fóropa. vem^ conebirrer pára
áelicidade 

"âa futura'''administração' do
Estado, porque vao* ser feita sem op-
posição. :¦

De tudo que vera cercando o reco
pliecimento do dr. Justiniano de Serpa,
*vê-se cbramente que a marretada em
toda a sua longa campanha de mentira
-p difamação, apena? conseguiu* iqiiti?
¦jizar ò sr Belisario e. a outros politi-
Ços e a toldar a agua para depois

nunca viu um piano e nem foi. ao ci-»
nema, a divertir-se innocentemente
com o visinho, rapaz robusto e cheio
de vida, vestido humildemente, que des.*
con here os enchertos e as pomadas dos
almofadinhas. Alli, a meninada esperta
e risonha, procura introduzir na foquei-
ra a pesada e apetitosa aboboia para o
repasto das 9 horas. Acolá uma roda
de commadres, acocoradas, commen»
iam o somno forçado a que Deus sub-
metteu S. João, com receio de que no
seu dia elle incendiasse o mundo. Alem,
afilha do fazendeiro, guardada a de

Os doentes affectados de tuberculose
devem regetar como perigoso para a sua
saude os remédios quo contèem álcool e
tomarem a genuína «Emulsão de Soott.»
aAttesto que tenho empregado com real
proveito a «Emulsão de Scott», nos c^soi-
em que é tão útil este medicamento. 0*>
casos a que me referi são especialmente
debilidade geral, tuberculose pulmonar,nas esorophulas, rachitismo, etc O re-
ferido é verdade e juro a íé de medico.

Dr. Antônio Miütfto Braganção
Laran jeiras^ —Sergipe

gaios,' não retíribuiu a sua cortezia í* 0 valor osümativo daquele navio é
nem mesmo lançou os oihdb sobre elle J de'450 contos, estando segurado nas
pele que o animal ferido em sua dig-l Cqmpanhjas Amazônia, Lloyd Para*
r.idade (si é que a tem] repetiu o que Jensee Paraense, sendo a primeira se=
ouvira, uma sd vez de seu dono, irrí I gurad^ra e as demais' reseguradòras.
tado, sem esperanças ; perdi meu tempo] A Amazônia" fez se representar oo
e meu latim ! Pois bem : foi ísto^ais
que sufficiente para despertara attenção
do Cezar e conseguir o feliz romano
a meta desejada.

Eis ahi a origem ; se non è vero, é
benetrovalo e a razão porque quandoalguém se desdobra em mil amabih-
dades paia com outrem e se não con-
segue o que deseja, diz logo—perdi
meu tempo e meu latim.

Mas com o tempo este aonexin
adqu:riu maior áppíicação.* de sorte
que dizendo eu que não perdi meu]
tempo e meu latim, trasladando para
aqui o que ouvi do meu velho protes-
sor Dr Mpodes de Aguiar, não erro.

Sobral, ?5—VI-2Õ.
Alpha Beta

acto da vistoria pelos seus directoresp
Visconde de Monte Redondo e Isaac
J. Rcffé, e o Lloyd Paraense, peloescripturario Cândido Rocha».
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ORIGEM, DOS^ANNEXIHS
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fceber—como o vulgo qualifica uma „iAn 4:c,ÍQ„„;„ • ¦ - Pn , .-
transigência humilhante.4 jtf^S àl 

^S»M°f 
«>* 9 ^o do vi.

Sempre levianos e aventureiros, oá^^^^eS' João e com .uns
x u c r protondos suspiros resumem íoda amarretas locaes se esbofani çpoi'?..mos« ^on;fau,fQ^B/, i„Jx *oBUiup«j .mia. a
• si"¦¦¦*¦ i'V «Rs »<r"'¦'' x ';•'' 11 manifestação dum amor ora nascentetrar se mais âerpistas do que aqueles tr.D m^^JL*' i\/r„- * H°,";"'

Iqne apoiaram a candidatura do dr. 1^* ÕS^ 
^a's 

a^m' ° fazeD^e,ro
Sespa, desde a origem, snffragaram.lhe £" !™H f gU. *&»*** 

fobje a
brilhantemente nas nanas o nome au- oTra;h!,hí f ls9rt' do 

falg°dâo'Tij t • Usrebrnhos, aspirando o -perfume auereolado, e, fazendo o mais péssimo OVQia D -A ,CTO K„ , ^nuuioqueexala a madeira verde queimada, esconceito do caracter do novo presidente. poja-se com um profundo suspiro dealimentam a doce illusão dè que este SfaoJFfc"SS^f'9 Tplr° 
de

Wnha a, governar com elles, como se:íuJÍS?5 . innocente paz e
á um homem intelligente e íntegro fosse t^LZ ?^ k-.^V T^
extranho o feio èforiminòsò passado ZZZrlrãTl ^ *"&*** b™*

político de tal gente. iS^r» t H. g*?A 9Úh* ^ *?'1 
Conlinuem. pW-.op marretas oe« í?"'"ÍJ™ S „l"frD . 

da chà
illusão tão útil ao brilhantismo da possei^^wl 

' * * P?kV aS'
do dr. Serpa, ao inicio da sua aW 1TJ ^ 

a çualhada na-
Síltràfikò e oxalá ella bp nroIohffnÃ nnV t0Sa e densa» ^ue vale bem os Phan"mstraçao e oxalá ella ae prolongue poi laslicos buffu & d jd d Fi^d
i0o°gÊS 

P'"'a PSZ * prOSÍ,eHdadeirepaslo,o. visinhos começa» . i Sí
, ¦ ,', | rarífi alguns,ao passar pela íogueira,com

^ ..-*._^_ ~as«=!».íaB.-as-sas™- — 
j muita fé em S, João, e muito amor á

Dr: Atuaipa Barbosa Lima pequena, atravessam com o pé descal-
Pratica tãtéTClfóKgtai som dor'ço ,° 

br5seir0 ef^^«.- 
^pois um

e sem uso de chloroformio. , Fígado e mutuo suspiro de soslaio,
injecções de 914 tartaro assucar etc. . í1? tad.o^quanto a commoção não os

¦ ---J- ~ chamados para fora è1 *'
ífcsídsnoia—G3iANJ.i
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Perdi meu tempo e meu latim l
A Historia nos conta, que certo Cezar

Eterna, seus aubditos lhe prepararam
uma recepção digna de tão alta per-sonalidadti, e para maior realce 3 ori*-
gioalidade da mesma, ensinaram a
centennas de papagaios, saudal-o na oc-
casiãp de sua entrada trinmphal ao
;,.f.*r>:ro da cidade.

Aí'sitos romanos conseguiram, graçasá sua habilidade e a grande força de
imitação daquelles animaes, qne elles
aprendessem facilmente a saudação
lati d a—A vé ! Cezei !

Succedeu, porem, como não ha regia
sem excepção, que o papagaio do maior
interessado na singular recepção, pormais torça e bôa vontade de seu dono,
não aprendesse a roierida saudação—
Avè ! Cezar í

Approximava-se já a hora da chegada
do venturoso Cezar sem que o bora do
subdito tivesse conseguido metter na
cabeça do animal o almejado cumpri-
mento.

Prestes a partir tenta, carinhosa*
mente, o bora romano, pela ultima vez,
obter da ave alguma cousa.

Nada, tudo em vão.
Esgotada a paciência, perdidas todas

as esperançns, lança o papagaio ao
desprezo, dizendo o que em nosso
idíonra vem a ser perdi meu tempo emeu latim.

Passada a cólera, o bom do homem
resolveu leval-o parao pórtico, porqueera bem posssivel que entre os outros,
elle saudasse a Cezar, vendo assim
realizado o seu eldorado.

Como pensou, ouceedeu, mas parafelicidade do subdito e pelo pouco quemerecia o papagaio, foi collocado num
que,
elle,

Hr. Jk. Corrêa Kdma
AOVOUIDO

Aceeita patrocinio de causas eiveis
commerciaesi orphannologica3 e
commerciaes em qualquer comarca

do Estado,.,.com ajuste preyio..Escriptorio e residência—Rua Dom
Pedro, n 21—FORTALEZA.

As imperfeições do Prefeito
- Continua de mal a peior o gorduchoFrontin que S. Quiteria exportou parainfelicitar esta terra, victima de quão-tos modernos Catões delia se arvoram

salvadores, Hontem reclamava o povx»'
que 

'¦*%. acção do ambicioso medico qáeentulha c cargo de governador da cím
dade estava redasida a arrecadação dos
impostos e a mais péssima applicaçâo.
Hoje, s. s. sempre abusando da gene-rosidade do povo, passou a fazer a
arrecadação de alguns impostos seni
àiquer dar 0 respectivo talão, o queconstitue até crime, que elle não
com metteria' se o ão contasse com o
apoio dos deteriTõrêslía" JusiiJar-&wea«-aos do mercado publico que diária-

.. meuie sâo alli arreadados, independente
de qualquer talão os rendimentos das
pedras doò talhos e o imposto de carga

VAPOR CAMOC8M

Os esforçados commerciantes J. Ado
nias &> Comp. acabam de fazer acquiai-
ção de um vapor da flotilha do Amazo- exposta à venda na arpa. do mercado,nas e adaptai-o â navegação costeira da Os suecessores do drT Jacome foramlinha de Pará a Recife- O referido va- aceusados de muitas coisas, mas uunca
por é o «Mamorjá», a que aquelles ouvimos falar què eíles chegassem aillustres commerriantes deram o titule esse ponto de faaser a arrecadação dosde «Camocim», nome da cidade onde impostos municipaes, sem a estrac

dos ultimos Icgares, de sorte
quando o Soberano passou por

ÀUende a chamados para_fora da cídade# deixou dizer e n > futuro S. João, se a [já amolado e cançado pór tantas festas
-afr» for bòa? é mais um casamentole cumprimentos de milhares de papa-

tem sede a abastada firma,
O brilhante vespertino «> listado do

Pará, estampando os retratos dos srs.
coronéis José Âdonias, Thomaz Ado
nias e José Modesto, membros da im-
portante firma, assim noticia a reforma
do «Mamoriá» :

«Realiaou-se hontem a vistoria do
vaper Camocim, ex Mamoriá, de prn-
priedade da firma J. Adonlas & Cia.

A's 10 horas da manhã, desamarrou
elle do cáes, levando a bordo o capitão
do porto e seu ajudante, os represen
tantes das Companhias de Spguros,.o!*
representantes da imprensa e demais
pessoas convidadas*

0 Camocim fes: evoluções em frente o
Castello e, sendo ju'gado em boas con-
dições, regressou ao cáes para carregar

Ainda ao lárgof o» srs. Ádonias e
Cia., ofereceram aos presentes um
profuso «lunch».

A' champagne, o capitão do porto,

ção do talão, coisas de que j?ó ternos
notícia nos abandonados municípios
de Meruoca e Enire-Rios, Isto é mais
um ascintè do sr. prefeito aos brios
deste povo e urge uma providencia,Os srs. contribuintes nào devera porconsideração alguma pagai imposto,
senão á vista do respectivo talão
mesmo porque amanhã quando o go»\-erno, ou o povo cançado de.tolaral-o,
ensinar lhe o caminho de S. Quitheria .,o seu substituto^ se tob um poücè mais
escrupuloso e cioso 'dò'"cumprimento
dos seus deveres, poderá arrecadar
novamente esses impoâtos e nenhum
contribuinte sem o talão poderá provar
que jà pagou.

Já di?semos uma vez desta columna
que a todo incommodo corresponde nm
commodo e que portanto, uma vez
que o gr. prefeito propala que aote*
de Í2 de julho não dará um passo em
beneficio dos sen» municipes, também

erguendo sna taça, brindou os proprie-j estes não lhe devem pagar imposto cui»

ILEGÍVEL

tarios da navio, respondendo o snr.
Gonçalves Castro, da firma Àdonias.

Também u-ou da palavra o sr. Can.
dido Roha, representante do Lloyd
Paraense,

— — E' rommandante
capitão de longo curso
veira Rocque,

do Camocim o
Francisco Oli-

explicação está sendo ignorada, em vir©t'ade de serem os relatórios e beiancete*
do prefeito resumidos e ambíguos
que nos deixa jejunos da bôa ou nj
áppíicação dos muuicípaes dinheiros.
O municipio tem uma renda proble*matica de 60 contos de reis annuaes eno entreUoto estes, este anno ainda

::
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nfto chegaram siquér para custear osconcertos dos catavéotos, da cidade,
que ahi eslão iDuliiisados, á falta de
um, pequeno concerto, oue talvez não
chegue a 50#000, e muito menos paracompleteir a coberta dos boeiros á praçado Mercado, cuja madeira, diz s. s.
63tá preparada, faltando apeoas a mao
de obra que não chega a lOOgOOO. Atè
a conducçâo do lixo para a qual existe
um imposto especial, cobrado adeaota-
damente e que não soffre nenhum pre-
juiso com as seccas, está sendo feita
com a máxima desordem e péssimafedia de boa-vontade. Se entrarmos na
limpesa publica, então, ò uma miséria,
que atè temos pejo de registrar paranão mostrar là fora as nossas misérias
e a;falta de brio e civismo desse povo
que ainda tolera quem tão asciotòsa-
mente não tem querido corresponder o
seu "concurso 

e o seu apoio a uma bôa
administração.

___¦

_ «•

pggo Torres
Falleceu em Tamboril, no diá 16 do cor-

rente às 23 hr>ras, o antigo e venerando
magistrado Dr Mileno de Torres Ban-
áé\H, cujo désappareci mento deixou lm-
preenchi vel lacuna no seio da sociedade
tamborilenso. Toda a população mostrou-

; se profundamente consternada oom a mor
te do pranteado ancião, tão cheio de
virtudes e bondade

Juiz intemerato, julgador oircumspecto,
conhecedor profundo do Direito, amigo da
justiça e da paz, o seu enterro foi muito

i concorrido, eomp.mhadu por todos os
i vultos de representação da localidade e' 
grande massa popular até ao cemitério,

! onde ao biixar o corpo ao túmulo.• «iiabi u uuipu av uiuiuiUj prO"io»a vaua ves maior encre
.feriu vibrante e commovedor discurso o [numero de pessoas doentes H«D bo «u.,
]seu digno collega' Div Antônio Reginolravam instantaneamente beijando© Filho:

_f)o r\_ailu. rlCrviM ..^ _..«__.__. ___. ____._"__ ___ _ *

vigário, rev.ísaias, escreveu ao bispo da
sua diocese dando-lhe conta do que &e
passava e pedindo-lhe providencias paraque cessasse o que elle julgava «brin-
cadeira de mau gosto^ despi èVtigiahfé
para a bagrada missão d» Egreja» Gon-oordoü esta auctor.dade ecèléviastica còm
tào judiciosas considerações e desdo logoordenou que o padre Patrício fosse «us-
penso de ordens e levado à sua presença,
para receber as exortações e conselhos quetào leviana attitude requeria.

Este, porém, vendo na manobra do col-lega uma provaSdo disneíto que o mí-nava por o milagre não se ter dado nat-ua freguezia tomou a deliberação de nãoacatar as ordens do bispo, tanto mais quea crença no poder do Menino milagroso
era cada vez maior entre os ilhéus. O

que se cu»
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Dr. Francisco Ponte
ADVO GADO

flua da Aurora, n.° IO
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A POSSE
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O Partido Democrata desta cidade,
está organizando um attrahente pro-
gramma para sulemuizar a posse do
Dv. Justiniano de Serpa, o, qual será
mais ou menos o .-eguiule: - ¦

A's 6 horas da manhã, ao som da
banda de musica será hasteado o pa-
vilhão nacional, no palacete munici' pai, >nde se farão ouvir diversos ora-
dores. Em seguida organizando-se um
prestibciVico da.assistência, desfilara
pelas residências dos diversos paredros
democratas. Ao meio dia a banda de
musica tocará ao edifhio muuicipal,
subindo áo ar bastas girandolas de fo«-
gueites. A's 4 horas da tarde um bri-
íhante match de foot bali, no grouod

, do America. A'é 7 horas da noite uma
animada sessão cinematica, com en
t ada fiança e grátis a todos. Finda
esta sessão, sêguir-se-â nc theatro um
grande baile, uo qual poderão tomar
parte todas as pessoas decentemente
trajadas, servindo as divisões do the-
atro para separar a divida distancia das
classes sociaes.

Amanhã, haveiá uma reunião no
Hoie! do Norte, para organiaação das
diversas commissões dos festejos.

Carboretô Especial

Ido Amaral.
J O extinsto era um dos mais velhos
] campeões das sciencias juridicas do Bra*
izil. Nasceu nà cidade do «Sousa» no Es-

tado da Parahyba do Norte e era filho
legitimo do capitão Manoel de Souza Ban-
tinira e de dona Joanna de Souaa Martins
Bandeira. Bacharelou-se em > 1863. De
1877 a 1879 foi promotor publico na ci-
dade de Lavras; de 1879 a 1887 juiz
municipal dos termos reunidos de Lavras
e Varze^-Alegr''. promotor da comarca de
Jardim de'1888 a 1892, de Junho a Julho
de 1891 juiz municipal üo Araripe; de
1892 a 1896, juiz substituto rie Assarój de
1899 a 1901 iuiz substituto de Jaguaribe-
Mirim; de 1909 juiz substituto de Tauhà.
Em 1909 foi nomeado juiz de Direito de
Tàmborii, cargo que exerceu até à sua
morte. Do seu primejro consórcio, com
dona Maria Augusta de Castro Bandeira,
teve 9 filhos: Nathalia., Otilia, Joanna
Alvina, Corin?, C limei io, Manoel» Sezosn
trís, Finéas e Vicente, tendo já faJlecido

I Vicente^ Corina e Finéas.
Contratadas segundas nupeias não hou-

ve filbes deste matrimônio c deixa viuva
,dona Antonia Ferreira Mello

Espirito incançavel, tempera de aço,
trabalhador inexcedivel, o Dr. Mileno,
preferiu morrer n > exercicio de seu cargo,
na gloria do posto que merecidamente
galgou, a aposentasse, repellindo assim
a ociosidade a que lhe davam direito o
sey tempo de serviço e os seus annos,
qüf. eram oitenta e dois.

A' exma. familia do illustre extineto as
nossas condolências por tao luetuoso acon
teoimento.

de Deus-—dizia-se entre os fieis—era cadavez maior e algumas possuíam, como jrelíquias, frasquinhos qom secreções dosrins do Menino—pois* como qualquer'mortal, elle satisfazia tambem» regular-
mente, a__ suas necessidades... O caso co-meçava a ter aspectos de força e ante isso,
o bispo encarregou duas pessoas de sua
confiança de irem à Praia da Victoria
buscar o insubmisso pastor de almas eencerrarem a egreja.

S.b um pretexto qualquer, essas pes*soas conseguiram metter num trem o
padre Patrício, mas este. comprehen-

D

Q. brim para -factos conira o calor. O tecido genuíno.

Brim de linho branco HJ
VERDADEIRO X

Camisas, cuecas, cerouias e calçados finos

Atlas e Risoleta
BREVEMENTE "MELLILO"

Or melhores e os de mais gosto, só

CuclideSa Saboyti $ Cia,

CURTIS A CONCIE-i.
Sobralo, vespra de S. João de 1920

—  —«,,.-..._,_.-. Ei Cunceiçâo, os marretas veio che-
dando, em i'ado momento, que o levavam jgaram sempre o cangote o mourão quia Angra, à presença do seu superior, foi sirviço. Só foi seu Godoiredo deatirou-se da carruagem para a estrada. Crasto arranca mais o seu Buteio foionde se estatelou e se feriu gravemente meamo qui maribondo ni boiada' ava-Alguém, que assistira ao+mpto. avisou !cajou tudo oui foi sirviL ImÂdo caso.a.gente da villa, tocando os si- {?"?" Anm J„, ; ?' «T^0'., 

l UÓ seu
nos a rebate e provocando-se um levan-' í • quI líva arflü«te^e cuma
tamento popular, que ia tendo sérias con-' m . Jteln?osa « f°i um dos premero
seqüência para os enviados da primeira 9U! adhenro. Diz seu Adoberto Paiva
auetoridade ecclesiastica da diocese. Em^' ^ui jà^incummendou uma tuia de rôro
quanto muitos populares soocornam o di giritataca pra modi faaô mascaravig_.no, aquelles fugiam para Angra, mal-'pra jelles. Avalie ò dr. Paninana cadizendo o espinhojo encargo que lhes j aquela cara gorda .le mascara di giritafôra confiado. qui féde cuma d| fa Dixe aui ava-Vendo-.e impotente para chamar ao ^aiou tudo isperano um ^

mtetami-t&ÊMÕümàaiirwmm

!l A 700 REIS O KILO
Vende-ALBERTO AMaRaL

Cine Phcnlv

Está annunciada para amanhã oco-
iussal drama em 7 partes, intitulado—
FANTEa uü A RüSSÍA SINISTRA
E' americana e tem como principal
protagonista a apreciada actriz Norma
T.dmadge, vencedora do Concurso de
belleza da revista «Para todos»; E> o
quanto podemos adeantar aos habituei
sobre o íilm de amanhã.

Bacharel Adalberto Barrello e Alaliba Barrello
Advogados

Com escriptorio em Sobral e S. Benedicto,
^.agindo de commum accordo e sob a

orientaçàodo cr.nhecido advogado
ARISTIDES BaRRETTO

acceitam causas eiveis, commerciaes
e criminaes.

ARAME 
FARPADO e grampos pa-

ra cerca, Cimento PORTLaNT.
encontra-se no estabeiecimento de
M. ^lALDINE & FILHO [5-4]

Um padte Cícero
em Portugal

O «S»culo», de Lisboa^ noticia que na
Ilha Terceira, Açores, está em solução
um oaso picaresco que tem motivado o
levantamento popular-e um-eenfiioto-eatr-e
o clero Assim narra o «Seoulo» o triste
acontecimento :

«Ha mezes ioi residir para a villa da
Praia da Victoria, com sua família, o ^r.
dr. Diogo Gomes de Menezes, juiz apo*
sentado. No intuito de ornamentar a sua
residência,, encarregou um entalhador de
fazer um Menino Jesus de madeira.

Tempos depois, o juiz e as pessoas desua: familia fizeram correr no sitio que o
Menino passava as noites chorando e grí-tando. A população da villa., composta, nasua; maior parte de pescadores, gente inc
genua e simples, acreditou facilmente no
müa6ie e desde logo se organizaram ro-mairias diárias à casa de juizj onde todaa gente ia fazer promesssas a propósitode tudo. Entre os crentes figurava o vi»
garro da egreja matriz, rov. Patrício, que

bom caminho o seu subordinado, o bispo
solicitou a intervenção da auetoridade
administrativa para que o escândalo «es-
sasse ie vez, ignorando-se até agora as
providencias que esta tomou. O caso,
comu so vê, ò basí.ante interessante, só
se explicando—à face da razão—por uma
perturbação das fdculdades mentaes do
palie e do juiz, pois nào é de crer queelles mysiificassen» propositadaraante a
gente ingênua de «Praia da Victoria».

íj ! MACHINA DE ESCREVER .
IIWO-EHWOOD

1 de todos os tamanhos—Vendem :
A. SANTOS & COMP.

Rraça General Tiburcio 154, Fortaleza
3T-Ü. -

FACADA
Ha 20 anons atraz o nosso caboclo

praticava a desordem por um sport e
.a_. era..mu ita -raro -o~4omir_go~que - elles
não medissem forças uns com os ou»
tros e com a própria policia que era

mais prejudicada Uma pha.

ossim, mais
porem eu penso qui este osso é cum
furmiga, qui é pió di que nada. Povo
frouxo, Cunceição, nun tivero corage
di cahi inpó, cahiu tudo foi di coca
Viva os democrata qui quano cai é
alievaotado e suberbo qui nun quécunvessa cum os inimigo. Mais vrego
nha Cunceição nun é medo qui todo
mundo tem. Tá ficaoo iscasso cume
dinhero de papelo nesta terra qui só
corre vale. Ora tu vê aqueles mesmo
resadô qui isturdia falava du dr. Serpa
pru modi a maçonaria, hoje acha elle
bom, resadô e quaje impirial a Deus,
eo pobido S. Bilizaro diz Ia da corte
qui oia e nun vê ninguém e qui fala e
ninguém lhe arresponde, Mais aqui pranós Cunceição, a sevregonhura deles
nun serve ó di nada. pruque seu doto
Serpa ò macaco ve o e nun mete mão
hi cumbuca e adispais nós temo seu
doto Morera da Rocha, qui è bixo
onça na pulitica e quano qué annular
um marreta tem maodiogas di todos os
diabo Eu sô tem medo Cunceição é do
seu Godofredo, pru modi a urucubaca

•qu»lle padi qui foi pa Meruoca dis-
tribuir os boletim do Boião cronta seu
dr Serpa. Agora Cunceição seu Ban-
dâo arrecebeu uma maquina de iscrevô
mais nua trouxe H e pur Isso elle
arre^olveu altera a jogrjjfia e tudo quia gente iscHvia cum A, escreve cum x,
cuma pur isempo caxorro, caxero, car-
loxa, de sorte qui bome vae sê some,
hora xora, Horaço Xoraço, Hoaorato
Xonorato, Mirichita, Mirixita. Fica
iotó atrapaiada a talo xistora. Teva
honte seu Loro Menez, cunversou mun»
to mas nun dixe nada, só sim qui tava
gordo 

"de 
cume melancia. Sem mais

aceite lembrança do vôio amigo

Bastião Pedreiro
N. B.—Xi ! ja ia mi esqueceao da

mandar nutiça du dr. Panioa. A ultima
é qui agora deu íoté pa mioti. Impes-
tou a cidade qui era medico da Bia-
pina, mais porem oun é não Seu dr.
Amaraloj qui tem munto amô a vida
dele e dus impregado, tez cuma sen
dr. Tiofa. Dixe que nun qué medico.
E fez munto bem, Cunceição onde nun
tem médico nun tem duença.

O mesmo

Ante-hontem, á noite, no Itatiayaa
conforme estava annunciado, realizou-se
a extracçâo da rifa doa garrotes dc*raça do sr. Adalberto Paiva, perantei
grande numero de pessoas, cabendo
as duas sortes aos números 86 e 8&.

?>¦_¦

Sempre a u>ui.< pi_.juufi_.uuu uum uiia< —.w—.-r-- w%*_vl f*.« «vui a Ul UL/UUaCtt
se de calma e paz suecedeu efesa qua e tem sobroço qui pru modi ella o vapô
dra e a não ser uns bêbados de gra- do mar qui vem seu dr. Serpa nun và

&£j1ri Vapores

vata que ás vezes se excedem, passam
se annos e annos sem qne a imprensa
registre ao menos uma cacetada. Hoje
nào sabemos por influencia de qualsigno, tetros qne registrar um quasi
homicídio Joào Pereira Magdaleoa,
casado rom 88 annos de edade e o seu
cunhado João Cardoso, também casado
com 30 annos, residem no Sobradinho.

Terça-feira pela manhã, vieram a
esta cidade conduzindo com outros, um

afundia, ou qui nun matem 
"elle 

indi
gestado, apois todo mundo qué dá ai-
moço, janta e banquete. A nun sê estes
negoço polico Cunceição, qui falta è pôseu Maro Gome doido, qui chega inté
jà dixe qui vai pu Remede ou pa Palma
pra onde nun tive telegra, as nuvida-
de daqui ó só o ispritismo, dixe seu
Busoo qui na fonção de honte sà dona
Dondoo arrequereu o ispiito do seu
Alancardèt e este dixe qui na ôta iu-

IHSfc A*>TRK
- O horário de smta -hontem, ao deixar

a estação de Massapê, esmagou entre
os raiís uma creauça do povo, que teria
üqs 8 aDoos de edade. São conse*
quencias do mau habito que segundo nos
iolormam têm os menores naquella ci
dade de brincarem entre os canos,
durante o tempo que o trem aili se.
demora. Oxalá a lição sirva de exempiu
aos que ficam.

cortejos, sfto sempre regados a Pintoioi dos primeiros a aconselhar que se ar«ranjas8e uma Nossa Senhora, visto que—dizia—era um sacrilégio deixar o Meninoab^ndunado na sala onde se encontrava
Concordou com isto o dr. Gomes deMenezes, resolvendo-se, pois, entregar ;rTTjT' «*'"UDU ,uoiaui»

tão honroso encargo a uma crialita do tar à cídade- Como o outro a
rap:-.riga de dez annos, a qual depois

^_ ~_.v__.w.-^^ -wwuuuHauvav -viu UUHUJ, U LU — — - - w^»^, v«.nu vju» ua Uia IU"*
cadáver para ser sepultado. Como taes canação seu dr. Paninana tinha sido um„~..»~_,*„ .*.,  j-_ r».- . boi reford e qui pur isto era agora pa

í iii

JUIZ,
de abençoada pelo vigário, tomou conta
do Menino, com o applauso de todo o
povo. Conhecido o facto em vários pontosda ilha, não tardou que acorresse às ro»
marias gente de outros logares. AÔ mes*
mo tempo que se alargava a popularidadedo menino, criada de envolta com his-
torias de extraordinários milagres, o pa-tire Patrício fazia pregações ao povo, naegreiâ, exortando-o ea adorar o Menino
que a vontade de Deus fizera apparecer
na ilha p*ra salvamento d?s almas».

A noticia do milagre chegou rápida-
mente a Santa Çru» da Victoria, Vendo
no caso uma especulação; o respectivo

Lapa & Comp., os dois muito cedo co-
meçaram as suas librações e de re-
gresso, mais ou menos na altura do
Mocambinho, Cardoso insistia em vol-

isto se
apunha, travaram-se de raaôes e Car-
doso, sem mais «quellas vibra a faca
em Pereira, apanhando-o no baixo
ventre, um pouco abaixo do umbigo.
Perpetrado o crime, Cardoso volta á
cidade, onde foi preso. Pereira foi
transportado para a delegacia de po*licia, onde foi procedido o corpo de
delicto e onde recebeu os primeiroscurativos do6 drs. Manoel Marinho e

castigo um homi mole qui pur dinheiro
se asujeita a todo, mais qui tivesse um
bucado de paciência qui elle ia pu ...
ahi se apagou-se a vela e o isprito,
jogou no viado, deixando a gente sem
sabe pra onde é qui ia o homi. Cun'
ceição acabou-se o footibola muis ficou
o futidança. Os sobraleoso no premero
jogo di futidança ganharo do A merca,
e agora só quere jogar e futidansa
Pru fala ni dansa Cunceição. só se fala
na cidade é no baile dos Democratas
qui vae sô um condave. As moça ta
tudo fazeno vistido novo & o? fragei
lado de gruvata fazendo liforme. O»

—DA—
Companhia Maranhense
TURY.ASSU'—Sahirá de Maranhão

amanhã 24 a tarde com destino ao
porto de Camocim de onde seguirá até
Recife

CURÜRÜPÜ'-Esperado do sul
a 28 e seguira' para o norte.

Para mais informação, nesta cidade
com=ALBERTO AMARAL.

Sobral, 23 de Junho de Í920

E' ;
manhã

José Jacome. 0 seu estado posto que alfalhate ta tudo intupido di trabaio
bem grave, nio ó destsperador. qui cumeçu a trabaiar derna co solo sai,~ —_«„» intè as premera cantada do galo. Aqui

SAPaTINHOS 
brancos e verniz prá nós, Cunceição, eu só qu-^ro vêultimos modelos—Casa Estrella.. 'agora é cum que cara chega aqui

HM^teM-M

B Sisbv inst» y*af V 1_— «¦¦

MISSAS
este o horário daa missas da

9 horas na Cathedral
7 u no Ros? rio
6 « no Menino Deus

Jlegisto Social
ANNIVERSARIANTES

A 24, a gentil senhorita Amélia Musiode Paiva.
—Hoie, a gentil senhorita Terça Vianna—a 28, a exma. sra. dona Amalia Al»buquerque. virtuosa consorte do sr. maiorBruno Albuquerque.
—a 29, a exma sra. dona Amalia dePaula Pessoa Figueiredo".

.; CASAMENTOS

O nosso amigo Avelino Machado Por-tella, oommunioou-nos que contractoucasamento oom a sua cunhada, senhoritaFrancisca das Ohdgas Ponte, no dia 23-deste. Gratos, dozejamos-lhe télicidade.

i - •'»¦

teíã
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Saúde, Vivacidade,
Boas Cores

formam o attractivo que
encerra a felicidade da
mulher. Conseguí-as
tomando a legitima

Emulsão de Scott

a

FmHmleom
mmm mtmooíimmr m

organismo.

SARAUS
» Continua numa animação sompre crês*
\cente os preparativos para o grande fes-

tivâ\ coramemorativo do 10.°? annivei sario
da -ftindaçãv. do Club dos Democratas. A
sociedade sobralense, proeurando corres»
ponder aos esforços dos encarregados do
festival, que tudo estão empenh ndo psra
o máximo brilhantismo do mesmo, desen-
volve uma grande actividade na acquisição
das mais ricas e modernas toilletes Nas
nossas lojas de modas veriflca-so uma
verdadeira romaria elegante, na procura
das ultimas creações da moda, que no
giande dia será brilhantemente represen-
tada no sumpfuoso festival, cujo exito está
garantido pelo bom gosto da commissão
directora, ir.axímé o Piragibe Mendes, que
a tudo preside e tudo previne, a fim de
«gue nada offusque as irradiações de luxo
a e alegria que aguardam o mesmo.' 

/* O nosso amigo João Capote de Paula,
commemorando o anniversario de sua
digna consorte dona Cecilia de Paula, na
noite de 23, offereceu, na sua confortável
vivenda apprasivel diversão às familias
da suas relações, dansando.se animada*
mente ao som de afinada e harmoniosa
orehestra

„*l E' hoje o grande dia em que o Gre-
rc io abrirá à sociedade sdbralense os seus
luxuosos salões, para a sua partida or*
dinaria. Apesar de se di/.er que um baita
adiado, perde 50 o/o do seu brilhantismo
o de hoje do Grêmio, auspicia-se ani-
rnadissimo. ,A

VIAJANTES

i

A. assistir a posse do dr Justiniano
de Serpa, segaiu até Fortaleza, o nosso
anrgo dr. Olavo Frota^ digno promotor
publico desta comarca.

0% A. serviço commereial da importante
arma Albuquerque á Mendes, de que é
activo gerente, seguiu para a Capital do
P*iz, òTwbssq bom amigo Josó Leonclo
Gomes de Andrade.

»% Regressou da Palma, onde fo_\8 a
serviço da sua: mbre profissãoj o noaso
a/nigo Raymundo Pereira de Menezes,
digno pharmaceutico da Commissão Fer-
reira.

„•% Esteve nesta cidade o nosso amigo
capitão Pompilio Ximenes de Aragão,
abastado- agricultor na Meruoca.

„,% trouxe nos as suas despedidas pes-3

sôaes por ter de seguir para Fortaleza,
acompanhado de sua exma. familia, o
nosso amigo capitão Luiz Jaeome de Mello
que alli vae se estabelecer no commercio

¦t% Esteve nesta cidade o sr. capitão
Canaido Anastácio Gâvaicante, digno pree
feito munícipd de S Benedicto.

#% Da mesma procedência, andou nesta
cidade o advogado coronel Aristides Bar-
retto, digno promotor de justiça daquella
comarca.

•**»» Regressou de <?ua viagem ao visinho
Eátado do Piauhy, onde o levaram nego*
cios commerciaesj o sr. Luiz Gonzaga
Madeira.

„*«, Acompanhado de seu irmão José
Lmhares da Aguiar, esteve nesta cidade
o nosso amigo Waldemar Linhares.

.% De Pinheiro, onde é commerciante
e influente politico democrata, esteve nes-
ta cidade e deu-nos o prazer de sua visita,
o distineto moço Octavio Souza.

INEDITORIAL
O dr. Jaeome Irepou-se e lá do alto

da sua pernostlcidade balofa, escre-
veu ao Nenem, seu irmão gêmeo mo-
ralmente. E te, lembrando se da pro-missoria da Benedicta, considerou
que aquillo não era bom. porque podia nos exasperar. Enganas-te, Ne-
nen, dofs cadáveres moraes, como vo
ceis apenas causam nauseas,onde se
manifestam.tan.o que se nâo fosse o
desejo de fazer a luz da verdade no
caso do copeiro do diplomata collega
do dr. Jacome,abandonariamos voceis
dois ao ridículo a que se estão ex-
pendo. Naqueila historia nâo se trata
de um negro dacos*a da Aír.c$ e nem
de bedum ns ural e sim de um moço
estudante, aqui dos sertões do Cea
rà, que por ser rochonchudo e ama
vel, foi acoeito como gury de uma re-
publica e como o seu servMismo ia ao
ponto de após um certo trabalho, que
nâo se pode fa/er de frente, pedir
desculpas por ter dado as costas, o
tal collega diplomaticamente um dia

lhe fez sentir que aquillo era o cu-
mulu do servilismo, O gury, com a
fala abemolada replicou: «o que hei
de fazer? aquillo que vem do berço
sò o túmulo tira». Foi assim que um
collega do dr. Jaeome ouviu do con
temporaneo do mesmo, hoje diploma-
ta. Na sua carta mostras» o dr. Ja-come exasperado contra o Bastião
e contra—o cão é cão e o boi é boi».
Com o primeiro,justifica se essa raiva,
pois elle lhe tem estragado o ganha-dor, mas quanto ao segundo, não ha
razão, pos apesar de ter s. s. alguma
semelhança com boi, alli não tem al-
Insão.

JOCHSMDRSÕBRÃLENSE
2.a CONVOCAÇÃO

Não tendo se realizado a eleição da
directoria desta sociedade, em a sessão
de Assembléa Geral convocada no dia
20 por íalta de numero legal, convido
novamente aos srs. accionis-tas para a
Assembléa Geral qae realizar-se-á do-
miogo 27, às 13 horas na sede do Gre-
mio Recreativo Sobralense, com o nu-»
mero de acecionistas que comparecer,
na forma do paragraho 1 do artigo 11
dos .Estatutos.

h Potyguatà da Frota.
}¦ Secretario

Sobral 24 de Junho 1920.

Itioies Doticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

EDITAES

Tremor de terra
Rio, 25—Na oidade de Larangeiras

houve am tremor dc terra que dam-
nificou diversas casas.

O dr. Deiphim Moreira
Rio, 25—Agravou-so consideravel*«

mente o estado de saude do dr Del-
phim Moreira, devido a um derra.
mamento celebrai que determinou uma
pardysia gtr.al.
As maguas do sr. Belizario

Rio, 25-0 sr. Belizario Tavora',
entrevistado sobre o entendimento quese propala para solução do caso do
Ceará, disse ao «Imparcial» : Os con-
servadoms, quando se tratava de um
candidato de conciliação, foram con-
trarios ao nome do dr. Justiniano de
Serpa, tratando logo de reunir contra
o mesmo todas as forças com que po-diam contar, sendo de notar • que ap-
pellaram para mim. Ainda na ultima
reunião em casa do deputado Frederico
Borges o sr. Thomaz Cavalcante opi-
nou pela aonullação do pleito, como
medida rigorosamente legal. Agora
resolveram r alem. Então? Podia eu
tentar impccUios a essa attitude, estan*

do o meu nome em jogo? Assim eu e
os meus amigos continuaremos distan-
ciados dos conservadores, como antes
dessa maldita ailiança».

Felicitações
Fortaleza, 25—0 dr. João T-homè,

honrado presidente do listado, tem ren
cebido grande numero de felicitações
de todoa Õs poDtos dentro e fora do
Estado, pela sua brilhante victoria no
caso da suecessão presidencial, victo-
ria considerada tanto maior quantomais intenso è o movimento de ad-
hesões ao dr. Serpa. ¦.?»

Cretinos
Revolta e indigna o procedimentode alguns marretas de jcertas respon-

sabilidade, que pelos cafés públicos,hostilizam o dr. BeMzario, chamaudo-o
de capellão basbaque e papa-hostia,
quando ató hontem chamavam-no de
grande e benemérito chefe.
Agora, uem mel, nem cabaça

Fortaleza, 25—Chegau atinai o de->
putado Floro Bartholomeu, disposto a
tomar parte dos trabalhos da Assem-
bléa. Mantem-se, poi em impenetrável <
como o granito.

Delegacia de policia
De ordem do sr. coronel Aotooio

Mendes Carneiro, 1,* supplente do de-,
legado de policia, em exercicio, aviso
aos interessados que se acham em po-der do sr. coronel Juiio X de Aragão,
tres jumentos tomados a um gatumno
que os turtou, oa dois primeiros car-
dãos, na Vàtsea das Marrecas e o ou-
tro, preto, furtado em Santo Antonio do
Aracaty-At>tü. Como todos os tres não
têm marca, serão entregues á exhibi-
ção de qualquer testemunho que me*,
reça fé.

Sobral, 15 de junho de 1920.
Humberto Piu Machado

Escrivão.

COMMISSÃO CONSTRUCTORA DO
AÇUDE «SOBRAL», «ESTEADA
DE EODAGEM DE MASSAPÊ Á
MERUOCA» E DE «MASSAPÊ Á
PALMA» E OUTROS SERVIÇOS.

De ordem do Snr, Engenheiro
chefe desta commissão, faço saber
a quem possa interessar que até o
dia 1.- de Julho próximo, os por-•flores dos vaies emittidos por esta
lo niv.issão até 31 de Maio. deverfto
recolhei os á Pá'gadoria da mesma,
em troca de vales nominaes resga-
taveis a vinda do respectivo nume-
rario,

A Commissão desonera-se da
responsabilidade dos vales emittis
dos até o ultimo de Maio, uma vez
aue estes não sejam recolhido-
dentro do praso acima estipulado

Sobral, 14 de Junho de 19á0.
Manoel Victorino Fernandes Brandão.
(4) [ Contador e Pagador. S

M^iMÉBÈ^s^¥- mm«* • -wá-M. d„
todos.

Sobral, 21 de junho de 1920.

(2-2)
Francisco Mendonça

Secretario

Sobral, 18 de Junho de 1920,
2] Amadeu Monte. Escripturario.

COMMISSÃO DA ESTRADA DE
RODAGEM SOBRAL-IIBIAPINA

De ordem do Engenheiro Chefe destaCommissão, scientifito aos interessados
quc no prazo máximo de 30 d ins, a contar de hoje, deverão apresentar no Es-cri ptorio da mesma, os vales parciaesemittidos até 31 de Maio próximo findo,, _____
afim de serem trocados por vales no- n • r~_i . , _, _ _
minaes. j Especial doce de goiaba PaZ E

Sobral, 21 de junho de 1920 I aMüR, ^0CB de marmelada, Cho».
O PAGADOR icolate MENIER, Biscoutos, Sar-

J. Marcelino Telles jdinha e Sa'mon, ChA LIPTON pre-'toeve^de. Ervilhas, Azeitonas, Fei»

Passar bem queasôcca ja'
acabou-se

(2-3)

Grêmio R. Sobralense ji*0. carrapito Phosfatine, Fa»' . . "-?** \ rinha láctea. Maíe, Sai refinado.De ordem do Sr. Presidente desfa Pimenta, Crava Cuminho, Erva-do-sociedade convoco a todos os socos da ce, Vinagre branco de Liebôa, Mas»mesma para uma reuni&o de Assembléa sa de tomate, Assucar, Arroz. Café,Geral em sua sôde, ás 13 horas do diu Velas para photomobille, Milho aí«2?7 do corrente mez, afim de se proce pista e palitos, Maizena e Maçar-der á eleição da nova Directoria que rão. Acabam de receber M. UaL«tem de reger o anno social de 1920 DINI & FILHO. [5—4] 
'

l-ine

COMMISSÃO CONSTRUCTORA DOS
AÇUDES «FORQUILHA » «SANTA
MARIA » «SANTO ANTONIO» E

OUTRAS OBRAS.
De ordem do Snr. Engenheiro

encarregado da construcçâo dos
açudes «Forquilha», <Santa Maria»,
«Santo Antônio» e outros, faço saber
a quem interessar possa, que até- o

idia 18 de Julho próximo futuro, os
portadores de vales emittidos por
esta Commissão até 31 de Maio,

Ideverão recolhei os ã secçào de
recolhimento cresda para este fim

jno escriptorio central da Commissão
«FERREIRA, a qual lhes dará em
jtroca, vf»!es nominaes resgataveis á
.vinda dos supprimentos.

A 'Jo-iur issào desonera-se da
responsabilidade dos vales emitt'=
dos até o ultimo de Maio, uma vez'que não sejam estes recolhidos

6R1NDE 0ÜE1IA
m mLiquidação ct# calçados na

tímawera
José Custodio de tAsevedo
O proprietário deste conceituado estabelecimento avisa á sua nu»merosa freguezia que adquiriu por cumpra a cCasa Cratheus», de LuizJaeome de Mello, e desejando desoecupar as pratiieiras para em brenves dias expor um novo e selecionado s^rtimenf de fazendas, per-fumarias e miudezas, recebido directaujente das melhores praças do

do Brazil, resolveu fazer um grande abatimento em todo o stock
daquelle estabelecimento, contando por certo que de là nfto sahirá fre-
guez sem comprar, desde que tenha o artigo.

Outro sim, aproveita a oceasião psra prevenir a mesma freguezia
que não comprando na antiga «Cratheus», pode dirigir-se 4 «A Prima»
vera» que por sua vez vai queimar ao correr do martello. Preços sem
competência na antiga KC?atheús» do Luiz Jaeome, em frente a Dro*
gari» Gumarães e na antiga «Primavera» à praça do mercado juntobb Zépaulo. Sobral—Ceará

erdadexro Suecesso!
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A.unfca. qu© Vendendo, pelo preços das Fabrica'©íferiç^vân-»

End. Teieg. -LtTNDGREN i T ;G0DIG0S-Ritain e Particular

\*w w *¥*y ¦¦i_ vv lf • Im INVVH 'Mü jfilfC !_!¦» %^&7$í^3*g,&ii£,&^y-iw,,?-!,

.-:¦..:.- ^,,.,,,...ÊÊ- :'e'''^éÈmIm^Msfadú d@ ^^^^'^^iS^ZT"^ f4 :
BfiiSSBBHB_g____BH_HB_gB!S___^^ -- --¦ yf^~--**__ ^^__tv '••'¦• '¦""•*' '• ¦ • -•*¦."' «.,.¦*• *.•••»_>¦ $

BERliSKOO CALDAS
p-od-ereso reíüedf:
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me, que senão restabeleça promptamente,, jek---^^^"Htistados de gratidão nos

Or. Cmjxis-étr-ojíveira Costa i

¦-,. - -, sempre em plena evolução causediariamente uma verdadeira revolução no tratamento da 
'

pnilis pelas curas,que opera. Não hasãoconstantemente enviados.
sy«*

um só doente que tòpcomo se vô dos seguintes:

Attesto que aehando-ine Bffeectad.ò rle ul-ceras de fundo especifico ru. perna esquer-
da e quo apesar de uar merficamioç
apropriado?, quor interna quer extuma-

^ atente; nenhum resultado obteiide, ?. ins-- iigaçiio de um amigo, áz uzo dn É/íi/r
de Muritro1 Caldas dd phar-mfireutVeóBernardo OaMas, e antes do nm riu pn¦tií-ih) 'vidro- 'àrhei-iie' 

aiiasi' rté fí-íírô .'ês
í..;be!Íeid-> e por isso o "tenho aciiiselfindo

^••Sr.ípeu.. ciiontes, ,jios cíí;sos- de raaniV?^
; ^^^syphjli^a^uprrilà^ntim-H 

poli.; or a-*|'éxpr*ess.â*-> da rord.de' |pás^ o pre- f"
y-enleá! testado,e. o1,' armo ¦.¦•'«ítÍ ríde. medi* \-*yi..^pvv!endo Sr -Beniard-o Gaiâas jazer í:d-ei«f: o uso qua entender

Ry> cio .lanai!*,, 30 d^ Outubro de 1917i>r GapJos de Oliveira 'Ihsta^Maíor re-rormaqn cio (Ssérpit.o

| , 
'^y, 

fi^Ofta reconhecida
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} irgilio Augusto Pinheiro ¦
—, j

Rio de Janeiro 22 do Janeiro de 1919 j..Illrao. Snr; PKárm'aé'eür£i.oo Bernardo!
Caldas—H;< muito gué mo'ac-h-i va sofíren-
db'do'per gos às manifestações syphiliti-
cus; cora accessos.rheuroaticos, que nem
só me íasism suportar muiíss dót*'^ como
privam:me do tabalho qua:*i s.envf-re Em
taes oóii(íio(5és sem esperança d« cui-í.
porque ià tinha tomado impròficiiámentf
grandes números de medioimeritoá moíto
preconizados p«ra n caso. uzei o vos.so
ELIXIR DSMURUR.W' CALDAS coriaá-
guindo i-e.sf.aHe]ec'e'r-me coiii o uzo de
poucos í'ra-?co!s desse podero&o remédio.

Felicitando-roí- peja exoeJ.ieriiíè acção do
vosso produeto, portfessò-tíe posítivamen-te grato pelo beneficio que do mesmo re-
(íebi polo que ã eate fa'ç'5 juntar o meu
retrato podendo Vmc.1 -pubücar carta e
retrato so istç wm eonvibr,/ Qom ejevada
estima e considerarão süliscrevò-i^e de
V. S, Amo Ónrci^-Virgilio A Piiflieifo."

Quaesçuer informes com o nosk
so agente Viuva Sitveira í,

Borges & Füho nesta cida V
de, á Praça

SENADOR PlGüEi RA
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Com uma machina «ÁGUIA» perfeita com serras afiadas, escovascondensadór, empastador, garfos e taboleiros, se produsirâ algodão tãolimpo como os paulista e americano tão piocuradó em todo mundo,

quando ò do Nordeste do Brazil, èriibôrã melhoi fibra, está desatten-dido por conter atê 20 % de caroços o sujos. Custando tão pouco ossubsalentes para a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, rfeveiscom urgência se dirigir a respeito os Agentes.
J.ÁDÔMAS & Cia,--Camoiro

mn 2 snnòs recebeu 4S22 Mesíaâm. Médicos notáveis o receitam

Mi --tml l H-;H>^-. Coqueluche, Constlpações, Aírfecções èronclncas, Asthma. Q
% 

' 
Eff&Smn*í!?^ Escan-os sangüíneos, Dores no peito e nas tostas. #jiSí LJIilWMdsMIilO 1_:t 5 M ri!»!-/--...? f-.r-rf» .. Iia_«_._.í1 —__« J. ._.____* ... ç^j

JLO 1 U Lb. AMERICaNO
. ,y . enicacisumo na I uberculoge e hepioptlses, .íomando-o coavenientemente. f*'k
| % Deposito eni todas *„<lro^vlm_ Vende-se nas .püanhaclaé. Preço 2$500. Mo vos deixeis ennnar» S
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Ü0MP4NHÍÀDR SEGUROS TERRESTRES E -«ARITIMOS COM SEDE NO

AOCjfclTAi Suou ROS- CONTRA OS RISCOS, PaOANDO SINISTROS SEM;. u .«_.»__, —.—--DKMORÀ.——-—--«^
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